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Dia Hora Intenções 

Seg. 
22 

19:30 
- XXXº Dia - Júlio Alves da Silva - m. c. Família. 

Terça 
23 

19:30 
- Rosalina Lopes Dias - m. c. José Maria e Ascensão Sá. 

Quarta 
24 

18:30 
- São João Baptista; 
- Custódio Alves Vaz, Pai e Sogros - m. c. Esposa (pg). 

Quinta 
25 

19:30 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. Afilhada. 

Sábado 
27 

19:15 
 

- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- Júlia da Silva Maia e Manuel Gonçalves Saraiva - m. c. Filhos; 
- Iº Aniv. - Joaquim Lopes de Abreu - m. c. Pessoa Amiga (pg). 

 
 

Dom. 
28 
 
 
 

 
 
 

07:00 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XIII Domingo do Tempo Comum 
 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido (6/10) - 
m. c. Esposa (pg); 
- José de Barros Martins - m. c. Esposa e Filhos. 

Queremos ver-vos nas celebrações, mas nunca se esqueça: 
- Uso obrigatório de máscara; 

- Higienização das mãos ao entrar na Igreja; 
- Ocupar os lugares da Igreja de cima para baixo; 
- Sair pelas portas laterais e higienizar as mãos. 

Boa semana! 
Iª Leitura: 2 Reis. 4, 8 - 11. 14 - 16 a; 

Salmo Responsorial: 88 (89); 

IIª Leitura: Rom. 6, 3 - 4. 8 - 11; 

Evangelho: Mt 10, 37 - 42. 

O JOANINO 
Nº 1092 – 21 a 27 de Junho de 2020 

 XII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

As leituras deste domingo põem em relevo a dificuldade em viver como discípulo, 
dando testemunho do projeto de Deus no mundo. Sugerem que a perseguição está 
sempre no horizonte do discípulo... Mas garantem também que a solicitude e o amor 
de Deus não abandonam o discípulo que dá testemunho da salvação. 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de um profeta do Antigo Testamento - 
Jeremias. É o paradigma do profeta sofredor, que experimenta a perseguição, a soli-
dão, o abandono por causa da Palavra; no entanto, não deixa de confiar em Deus e 
de anunciar - com coerência e fidelidade - as propostas de Deus para os homens. 

No Evangelho, é o próprio Jesus que, ao enviar os discípulos, os avisa para a ine-
vitabilidade das perseguições e das incompreensões; mas acrescenta: "não temais". 
Jesus garante aos seus a presença contínua, a solicitude e o amor de Deus, ao longo 
de toda a sua caminhada pelo mundo. 

Na segunda leitura, Paulo demonstra aos cristãos de Roma como a fidelidade aos 
projetos de Deus gera vida e como uma vida organizada numa dinâmica de egoísmo 
e de auto-suficiência gera morte.                                                         

 In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XIII Domingo Tempo Comum 

28 de junho de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Segundo Livro dos Reis  
Certo dia, o profeta Eliseu passou por 

Sunam. Vivia lá uma distinta senhora, 
que o convidou com insistência a comer 
em sua casa. A partir de então, sempre 
que por ali passava, era em sua casa que 
ia tomar a refeição. A senhora disse ao 
marido: «Estou convencida de que este 
homem, que passa frequentemente pela 
nossa casa, é um santo homem de Deus. 
Mandemos-lhe fazer no terraço um pe-
queno quarto com paredes de tijolo, com 
uma cama, uma mesa, uma cadeira e uma 
lâmpada. Quando ele vier a nossa casa, 
poderá lá ficar». Um dia, chegou Eliseu e 
recolheu-se ao quarto para descansar. 
Depois perguntou ao seu servo Giezi: 
«Que podemos fazer por esta senhora?». 
Giezi respondeu: «Na verdade, ela não 
tem filhos e o seu marido é de idade 
avançada». «Chama-a» – disse Eliseu. O 
servo foi chamá-la e ela apareceu à porta. 
Disse-lhe o profeta: «No próximo ano, 
por esta época, terás um filho nos bra-
ços».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Cantarei eternamente as misericórdias 
do Senhor.  

Ou: Eu canto para sempre a bondade do 
Senhor. 
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Todos nós que fomos batizados 
em Jesus Cristo fomos batizados na sua 
morte. Fomos sepultados com Ele pelo 
Batismo na sua morte, para que, assim 
como Cristo ressuscitou dos mortos, pela 
glória do Pai, também nós vivamos uma 
vida nova. Se morremos com Cristo, 
acreditamos que também com Ele vivere-
mos; sabendo que, uma vez ressuscitado 
dos mortos, Cristo já não pode morrer; a 

morte já não tem domínio sobre Ele. Por-
que na morte que sofreu, Cristo morreu 
para o pecado de uma vez para sempre; 
mas a sua vida, é uma vida para Deus. 
Assim, vós também, considerai-vos mor-
tos para o pecado e vivos para Deus, em 
Cristo Jesus.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: 1 Pedro 2, 9 

Vós sois geração eleita, sacerdócio real,  
nação santa, para anunciar os louvores de 
Deus, que vos chamou das trevas à sua 
luz admirável. 
Evangelho: Mt 10, 37 - 42. 
 

NOVO PRESIDENTE DA CEP 
 
O presidente da Conferência Episcopal 

Portuguesa (CEP), D. José Ornelas, ape-
lou hoje em Fátima à defesa da vida e à 
solidariedade com as vítimas da crise 
económica e social provocada pela pan-
demia. 

“A pandemia fez-nos perceber como 
essas situações põem em causa toda soci-
edade. É um escândalo e um perigo, uma 
sociedade como a nossa não se pode dar 
ao luxo de ter bolsas de pobreza, que aca-
bam por ter uma consequência para a 
sociedade inteira”, referiu o bispo de Se-
túbal aos jornalistas, falando no final dos 
trabalhos que se iniciaram na segunda-
feira. 

Na sua primeira conferência de impren-
sa como presidente da CEP, D. José Or-
nelas admitiu que a crise “terá tendência a 
agravar-se nos próximos meses”, em par-
ticular para as famílias mais carenciadas e 
pessoas que se viram sem recursos “de 
repente”. 

O responsável católico pediu que “não 
se volte a experimentar a situação de pe-
núria” durante as últimas crises, que tive-
ram uma “repercussão social dramática” 
na Península de Setúbal, onde é bispo. 
A resposta económica e política, realçou, 
não deve deixar “ninguém para trás”, com 
particular preocupação para a situação 

dos mais velhos. 
O presidente considerou “dramática” a 

situação vivida em vários lares de idosos, 
desejando que se aprenda com os erros 
para “evitar dramas destes”, no futuro. 

D. José Ornelas destacou que a defesa 
da vida “é o suporte para todas as outras 
dimensões”. 

“Antes de mais a defesa da vida e isso a 
todos os níveis”, em termos de organiza-
ção da sociedade, com atenção às “fases 
mais frágeis do existir”, como nas ques-
tões do aborto e da eutanásia, prosseguiu. 

O novo presidente assumiu a intenção 
de encontrar “meios de convergência” 
com as forças políticas. 

“O que está pandemia veio dizer é que 
precisamos de um Estado que assegure o 
fundamental da vida e da população. As-
segure, não significa que tem de fazer 
tudo, mas é muito importante que esteja 
bem presente”, indicou. 

O bispo de Setúbal manifestou preocu-
pação com a situação das IPSS, lamen-
tando o “subfinanciamento” que se vem 
verificando. 

“Há muitas situações que estão no limi-
te da sustentabilidade”, alertou. 

D. José Ornelas advertiu também para 
casos de “burnout” que afetam os profis-
sionais de saúde, pedindo melhores con-
dições para que possam “exercer bem o 
seu papel” 

O responsável assinalou que a Igreja 
Católica tem sabido “inventar formas de 
estar presente”, procurando “caminhos 
ajustados à realidade”, mesmo no descon-
finamento, num momento de maior 
“contenção” na vida das pessoas. 

O regresso à normalidade, contudo vai 
exigir tempo e “criatividade”, integrando 
a presença física e os meios digitais em 
novas soluções. 

Questionado sobre as recentes manifes-
tações contra o racismo e a violência po-
licial, com destruição e vandalização de 
estátuas, o bispo de Setúbal considerou 
que houve “exageros compreensíveis” e 

convidou a “construir uma história nova”, 
em vez de procurar reescrever o passado. 

“A luta contra a discriminação, qual-
quer que ela seja, racial, económica, cul-
tural, isso tem de ser constante. O Evan-
gelho, apresentado como forma de união 
de todos, das diversas culturas e línguas 
deste planeta, é um projeto novo”, con-
cluiu.                                                      

OC 

 
NOVO COMEÇO 

 
Celebrar a Eucaristia depois do dia 31 

de maio de 2020 é celebrar a vida num 
novo recomeço da nossa relação com 
Deus. Senti que, para alguns, seria o equi-
valente a festejar a passagem da nossa 
ausência diante de Deus, para a presença 
de Deus diante da nossa frágil existência. 
Foi muito difícil estar nas eucaristias no 
dia de Pentecostes. Se não foi o fim de 
semana mais difícil da minha vida en-
quanto pároco, foi dos mais difíceis. O 
nervosismo de um novo começo. A an-
gústia de se estar escrupulosamente a 
cumprir todas as normas de saúde públi-
ca, para que aquelas eucaristias não sejam 
foco de contágio para todos, especialmen-
te os mais vulneráveis, mas fazendo-o 
num livre e disponível encontro pessoal 
com Jesus Cristo Ressuscitado. E, para 
mim o pior de tudo: a nova realidade das 
máscaras, que não deixam transparecem a 
tristeza daquele que precisa de conforto 
ou daquela que está alegre pela renovada 
partilha física da Fé. Só mesmo a força 
do Espírito Santo, celebrado intensamen-
te nesse Domingo, conseguiu fazer com 
tivesse força e serenidade para lidar com 
esta nova realidade, que não deixa perce-
ber os sentimentos, a alegria e a tristeza 
de tanto Povo de Deus. Olhar para diante 
de mim e ver tantos sorrisos e lágrimas 
tapados por um tecido higiénico é pior 
que olhar para qualquer câmara de tele-

móvel...         
 

Padre Miguel Neto, in “Ecclesia” 


